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Introdução
A tomografia computadorizada (TC) é um dos exames mais utilizados na medicina 

diagnóstica moderna, essencial para detecção e monitoramento de doenças. A qualidade das 

imagens depende da administração precisa de meios de contraste iodados. Tradicionalmente, 

injetoras com seringa são utilizadas, mas apresentam limitações como desperdício de 

contraste e maior tempo de preparo.

As injetoras sem seringa (syringeless) surgiram como solução inovadora, reduzindo 

desperdícios e aumentando a eficiência operacional. Estudos indicam redução de 15–20% no 

consumo de contraste e até 30% no tempo de preparo, além de ganhos econômicos e 

ambientais. O mercado global de injetoras de contraste deve atingir US$ 2,9 bilhões até 

2034,com crescimento impulsionado por soluções sustentáveis.

Essas tecnologias contribuem para práticas ESG, reduzindo resíduos plásticos e emissões de 

CO₂,

Objetivos
Avaliar o impacto das injetoras sem seringa na otimização de custos e na redução de 

desperdícios meios de contraste em exames de tomografia e avaliar os benefícios 

operacionais e ambientais associados à adoção dessa tecnologia.

Metodologia
Trata-se de uma revisão de literatura, com busca em bases como PubMed, Scopus e Web of 

Science, abrangendo publicações entre 2012 e 2025. Foram utilizados descritores em 

português e inglês relacionados a injetoras sem seringa, desperdício de contraste e custo-

efetividade. Critérios de inclusão consideraram estudos originais e revisões que abordassem 

aspectos econômicos, operacionais e ambientais.

Resultados
Espera-se que a adoção das injetoras de contraste sem seringa proporcione uma redução 

significativa no consumo de meio de contraste por exame, estimada entre 15% e 20%, 

contribuindo diretamente para a otimização dos recursos utilizados nos procedimentos de 

tomografia computadorizada. Além disso, prevê-se uma diminuição do tempo de preparo dos 

exames em até 30%, o que impacta positivamente na eficiência operacional e na capacidade 

de atendimento dos serviços de diagnóstico por imagem. 

Resultados continuação
Outro resultado esperado é a menor geração de resíduos plásticos, promovendo um 

impacto ambiental positivo e alinhando-se às práticas sustentáveis e às metas ESG. Por 

fim, a implementação dessa tecnologia deve gerar economia substancial em instituições 

com alto volume de exames, reduzindo custos relacionados ao desperdício de contraste e 

ao uso de materiais descartáveis, sem comprometer a qualidade diagnóstica.

Fonte: Infografo (Colombo et al., Toia et al.); (Toia et al., Ulrich Medical)

Conclusões
As injetoras sem seringa representam um avanço tecnológico com potencial para otimizar 

custos, reduzir desperdícios e melhorar a eficiência operacional sem comprometer a 

qualidade diagnóstica. Além disso, contribuem para práticas sustentáveis e redução da 

pegada de carbono, alinhando-se às metas ESG e à modernização dos serviços de saúde.
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